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Resumo
O tema gestão participativa é instigante e desafiante para todos aqueles que desejam abordar sobre o funcionamento das instituições de ensino. Existe uma vasta literatura no campo da gestão participativa nos espaços educacionais, por isto sentiu-se a necessidade de lincar esta literatura com uma pesquisa que considere o que efetivamente acontece no ambiente das universidades públicas brasileiras. É de interesse, com esse estudo, contribuir para construção de espaços de participação mais legítimos, de relações menos hierarquizadas e mais horizontais, ao mesmo tempo, identificar possibilidades para a implementação de uma política educacional que venha ao encontro dos princípios democráticos que contribua efetivamente para mudanças qualitativas na prática da gestão exercida nas universidades. Para tanto, fez-se uma pesquisa de campo, de caráter qualitativo, para compreender quais as concepções que os servidores técnico-administrativos em educação-TAE, do Centro de Ciências Rurais-CCR, da Universidade Federal de Santa Maria-UFSM/RS têm sobre gestão participativa e se esta forma de gestão encontra-se presente em seus setores de trabalho. Para a coleta de dados utilizou-se um questionário com perguntas fechadas para obtenção das respostas as questões levantadas pelo presente estudo. Após as análises das questões concluiu-se que a maioria dos respondentes considera participativa a gestão de seu setor de trabalho; participam moderadamente na gestão; tem autonomia para decidir e tomar iniciativas e que percebem a participação espontânea dos colegas satisfatória.

Palavras chave: gestão participativa, satisfação no trabalho, motivação.

Design of participatory management in a Brazilian public university
Abstract 

Participatory management instigates and challenges everyone who wants to approach to educational institutions. There is a vast literature in the field of participatory management in educational spaces, so I felt the need to link this literature with a study that considers what actually happens in the environment of Brazilian public universities. It is of interest to this study, contribute to construction of spaces for participation more legitimate, less hierarchical relationships and the more horizontal, while identifying opportunities for the implementation of an educational policy that will meet the democratic principles that contributes effectively to qualitative changes in the practice of management practiced in the universities. Thus, there was a field research, qualitative in nature, to understand that the concepts that the servers in technical and administrative education-TAE, the Center of Agricultural Sciences, CRC, Universidade Federal of Santa Maria - UFSM/RS have on participative management and whether this form of management is present in their areas of work. For data collection used a questionnaire with closed questions to obtain the answers to questions raised by this study. After the analysis of the issues it was found that most respondents considered the participatory management of their sector of employment; moderately involved in administration, have autonomy to decide and take action and to realize the spontaneous participation of colleagues satisfactory.
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1 Introdução

Uma modalidade de gerenciar os espaços educacionais que vem ganhando espaço nos últimos anos e está cada vez mais presente no cotidiano de cada um de nós é a gestão participativa. Esta forma de gestão supõe o envolvimento de todos os partícipes na tomada de decisão, tornando-os mais comprometidos e responsáveis com a instituição pela qual trabalham. Entende-se, portanto, que com a concepção de uma gestão participativa há uma pretensão em romper com práticas individualistas e envolver alunos, professores e técnico-administrativos num trabalho coletivo e solidário, pois a construção de uma universidade democrática passa, necessariamente, pela inclusão dos três segmentos que compõe a comunidade universitária, nos processos de tomada de decisões.

A proposta de investigar a efetiva participação dos servidores técnico-administrativos na tomada e na implementação das decisões dos espaços educacionais, que dizem respeito à coletividade, justifica-se pelo fato que a construção da democratização das universidades, do saber crítico, não é uma função exclusiva de professores, mas de toda a comunidade universitária. Por isso, identificando qual a percepção que os servidores técnico-administrativos do Centro de Ciências Rurais, da Universidade Federal de Santa Maria/RS têm sobre gestão participativa e se esta forma de gestão encontra-se presente em seus setores de trabalho acredita-se ser uma forma de detectar as possíveis falhas no processo, para então se buscar alternativas de melhoria com resultados satisfatórios, tanto para a qualidade do serviço como para a satisfação deste servidor.  
Para a coleta de dados utilizou-se um questionário com 5 (cinco) perguntas fechadas para obtenção das respostas as questões levantadas pelo presente estudo. O questionário foi distribuído a uma amostra de 66 (sessenta e seis) servidores técnico-administrativos do CCR da UFSM, anteriormente sorteados dentre uma população de 171 (cento e setenta e um) servidores técnico-administrativos desse Centro de Ensino, aplicado no mês de março/2009. Para o cálculo do tamanho das amostras empregou-se a fórmula proposta por Gil (1999, p. 107), para populações finitas, pois se conhece o tamanho do universo que se quer pesquisar. Para esta pesquisa utilizou-se um nível de confiança de 95% e um erro de estimação de 5% .
2 Referencial Teórico 
2. 1 Participação
Conforme Gutierrez e Catani (2000), após a segunda grande guerra mundial o mundo todo passa por mudanças, principalmente culturais, atingindo uma espécie de clímax com as manifestações de 1968. Segundo os autores, o comportamento das pessoas, a estrutura das famílias, as instituições, entre outros, foram fortemente questionadas, na época. Devido a essas mudanças, era de se esperar que as organizações, também, reagissem a esse processo, procurando adequar-se a essas mudanças. E, um dos resultados dessas mudanças foi a introdução de práticas participativas como alternativa administrativa e estratégica das organizações, pois participação segundo Bordenave, 
não é somente um instrumento para a solução de problemas mas, sobretudo, uma necessidade fundamental do ser humano, como o são a comida, o sono e a saúde. A participação é o caminho natural para o homem exprimir sua tendência inata de realizar, fazer coisas, afirmar-se a si mesmo e dominar a natureza e o mundo. Além disso, sua prática envolve a satisfação de outras necessidades não menos básicas, tais como a interação com os demais homens, a auto-expressão, o desenvolvimento do pensamento reflexivo, o prazer de criar e recriar coisas, e, ainda, a valorização de si mesmo pelos outros  (BORDENAVE, 2002, p. 16).
Para o autor, conforme supracitado, a participação tem duas bases complementares: uma base é a afetiva, em que as pessoas participam porque sentem prazer em fazer coisas com os outros e a outra é a base instrumental onde há participação porque fazer coisas com outros é mais eficaz e eficiente que fazê-las sozinho. Ainda conforme Bordenave (2002), apesar de a participação ser uma necessidade básica, o homem não nasce sabendo participar, mas que se aprende e se aperfeiçoa com o passar do tempo. O homem somente conseguirá desenvolver seu potencial pleno em uma sociedade que lhe permite e facilite a participação e que o futuro ideal do homem somente se dará em uma sociedade participativa.

A participação é o envolvimento das pessoas no processo de trabalho, e é primordial para se alcançar a integração homem/produção. A participação está relacionada com a distribuição de poder, de autoridade, de propriedade, de coordenação e de integração no processo de tomada de decisão.  Como abordagem gerencial, pode também ser amparada na motivação, atingindo assim incremento de produtividade, desempenho e satisfação no ambiente de trabalho. Participação é o ato de ter poder, estar envolvido ativamente, é a capacidade de influenciar ou de controlar uma ação que indica o grau de comprometimento das pessoas ou de um grupo sobre uma decisão organizacional (KANAANE,1999).
A participação, portanto, diz respeito á motivação individual para contribuir, da criatividade, do interesse pela atividade que desempenha no seu trabalho, do comprometimento e o envolvimento das pessoas para o trabalho em grupo, por isto o ambiente de trabalho deve estar voltado para a liberdade de criação e realização. As organizações devem criar mecanismos facilitadores para que realmente aja esta participação efetiva dos colaboradores nos seus respectivos ambientes de trabalho, valorizando, assim, a auto-estima do ser humano, proporcionando o crescimento profissional e pessoal. Devem promover um maior envolvimento das pessoas nas decisões, pois a participação leva à aprendizagem quando se permite o envolvimento, o comprometimento dos funcionários nas decisões tomadas.
A organização deve promover a criação e a sustentação de um ambiente propício à participação plena de seus profissionais, onde todos possam se sentir importantes no processo. Para desenvolver este ambiente mais participativo torna-se necessário buscar soluções que objetivem a redefinição dos papéis e funções dos colaboradores, delegando maior responsabilidade sobre os processos e responsabilidade pelos seus resultados assim como, abrir espaço na busca de uma maior autonomia na tomada de decisões. É importante criar uma cultura interna que valorize a criatividade de cada partícipe, criando espaços de oportunidades de aprendizagem individual ou coletiva.

2.2 Gestão Participativa nas Universidades Públicas


No contexto da educação brasileira, tem-se observado muita atenção à gestão na educação. O termo gestão é uma expressão que ganhou destaque no contexto educacional, caracterizada pelo reconhecimento da relevância quanto à participação das pessoas na tomada de decisões que dizem respeito à educação, pois todos os profissionais da escola são gestores educacionais. 
Para o entendimento de Cury (2002), gestão tem o significado de fazer brotar, fazer germinar, nascer, é uma nova forma de gerir, um novo modo de administrar uma realidade, uma realidade mais democrática, já que se traduz pela comunicação, pelo envolvimento coletivo e pelo diálogo. Para o autor gestão implica no diálogo entre os interlocutores nos quais se dialoga pela arte de interrogar e em buscar respostas que possam auxiliar no governo da educação segundo a justiça. 

Gestão é uma forma de administrar que, historicamente, vem se afirmando no âmbito das organizações e instituições educacionais, trazendo um sentido mais dinâmico, traduzindo movimento, ação, mobilização, articulação. Daí decorre uma gestão compartilhada, pois administrar democraticamente leva em conta a participação de todos os envolvidos com o processo, porque é uma administração coletiva. É preciso ter em mente que a gestão participativa exige a convivência e o diálogo entre pessoas que pensam de modo diferente e buscam coisas distintas, ou seja, implica na capacidade que as pessoas têm em discutir, construir e planejar coletivamente, assim como a superação de obstáculos e divergências do cotidiano da escola.

O entendimento do conceito de gestão segundo Lück (1996 apud LÜCK, 2001), já pressupõe a idéia de participação, do trabalho conjunto na análise de situações, decidindo sobre seu encaminhamento e agindo sobre elas em conjunto. Conforme a autora, o êxito de uma organização depende do trabalho coletivo de seus colaboradores, mediante reciprocidade orientada por uma vontade coletiva. Gestão participativa, portanto, parte do pressuposto de que o sucesso de uma organização depende do empenho de pessoas coletivamente organizadas para que juntas promovam a realização dos objetivos educacionais. Mas para o alcance desses objetivos educacionais, em seu sentido amplo, a participação deve ser ativa, ocorrendo por vontade própria, onde as pessoas sentem prazer em compartilhar com suas idéias e opiniões. 

As universidades públicas, com seus padrões de conduta e com seus objetivos e metas bem definidos, estão buscando hoje um modelo de gestão mais democrática e participativa e substituindo uma gestão autoritária ultrapassada, por uma gestão mais moderna. Pois, o que se tem observado é a consciência de que o autoritarismo, o centralismo, o conservadorismo, as estruturas burocráticas verticalizadas, estão ultrapassados, por levar à estagnação social e o comprometimento da qualidade das instituições. 

Sabe-se que uma gestão moderna, com práticas participativas é hoje fundamental na gestão das universidades. E, para que esta gestão mais moderna se concretize de fato, a universidade necessita que seus colaboradores conquistem uma presença ativa e decisória nos processos políticos da instituição, através da construção de seu planejamento, que deve ser feito com competência e liderança dentro de uma gestão democrática que propõe a participação de todos nos processos de tomada de decisão e da ampliação da autonomia da universidade. Acredita-se que somente se consegue um bom planejamento com a participação de todos os envolvidos no processo educativo, por isso espera-se que com a gestão democrático-participativa, professores, técnico-administrativos e alunos assumam sua parte de responsabilidade pelo planejamento da universidade. A responsabilidade desta forma é compartilhada com o coletivo, tornando a possibilidade de sucesso de um planejar, avaliar e implementar propostas de educação a ser efetivada na universidade bem maior.

Planejamento participativo segundo Freitas (2000), é entendido como um processo com possibilidade de melhorar resultados, quando a comunidade interna da instituição tem competência, motivação, oportunidade e condições de aplicar os conhecimentos que foram construídos coletivamente. Na visão de Leal Filho (2002), planejamento participativo consiste em uma prática administrativa que tem no processo democrático seu eixo maior, onde envolve grupos de pessoas no processo decisório no que tange a formulação de diretrizes. Para o autor, a eficácia está na adesão de um maior número de indivíduos envolvidos nos objetivos e metas organizacionais. 

Toda a comunidade universitária deve ter plena consciência dos objetivos, das metas e dos planos de execução da instituição, pois é através da participação que os colaboradores se sentem fortes e confiantes para juntos buscarem a eficiência no processo educativo. Participar na construção do planejamento da universidade significa participar de sua gestão, significa inteirar-se e opinar sobre os assuntos que dizem respeito a ela, oportunizando, desta forma, o encontro de pessoas, o diálogo, o debate, onde discutem e decidem, provocando, assim, o crescimento pessoal e coletivo, tornando possível uma educação mais democrática.

A participação na gestão da universidade proporcionará um melhor conhecimento do funcionamento dela e propiciará um contato permanente entre os segmentos que a compõe, o que leva ao conhecimento mútuo e, em conseqüência, uma gestão mais eficaz. Saber envolver a comunidade universitária, saber despertar o interesse nas questões que dizem respeito às ações da universidade, agir no sentido de sensibilizar a comunidade da realidade em que vivem e a desenvolverem um sentimento de crítica promovendo a realização de um trabalho integrado e respeitando e discutindo democraticamente suas idéias e opiniões são requisitos indispensáveis ao exercício da gestão participativa e competente, capaz de atender as necessidades da instituição.

Cada colaborador deve integrar-se do que os outros membros da equipe fazem, porque somente com a união e a participação de todos é que teremos sucesso na implantação de uma gestão mais participativa. Gestão participativa das universidades públicas segundo Ferreira (2000, p.74) “ilustra um processo avançado e relativamente antigo de adoção de instrumentos amplos e generalizados de consulta aos distintos segmentos que as compõem”. 

Somente um trabalho em conjunto, uma ação mais integrada e solidária, no sentido de que todos os segmentos que compõem a comunidade universitária possam se sentir colaboradores e atores no processo, pode possibilitar que se articulem entre si. Esta articulação acredita-se ser uma condição indispensável para sustentar a ação da universidade e para que as atividades sejam devidamente planejadas e avaliadas em todos os seus processos administrativos. 

E para oportunizar a participação no ambiente das universidades é preciso que se criem mecanismos de participação onde há o envolvimento de todos os segmentos que fazem parte deste ambiente. Com isto, compreende-se que a gestão participativa para que se torne realidade no âmbito universitário torna-se necessário que seja provocada e aprendida por todos, cabendo a universidade o desafio de descobrir formas, de viabilizar articulações promovendo abertura no interior dela, que assegurem a gestão participativa voltada para a construção de um ambiente verdadeiramente igualitária, em termos de distribuição do poder. 

3 Campo de Pesquisa: Universidade Federal de Santa Maria  
3.1 A Universidade Federal de Santa Maria  
A Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), Instituição Federal de Ensino Superior, constituída como autarquia educacional de regime especial e está vinculada ao Ministério da Educação, tem sua sede na cidade de Santa Maria, estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Pioneira na interiorização do Ensino Superior no Brasil, em uma época em que apenas existiam universidades nas capitais dos Estados, a UFSM foi idealizada e fundada pelo Prof. Dr. José Mariano da Rocha Filho, no ano de 1960. A Instituição teve seu embrião em 1931, na área da saúde, com a Faculdade de Farmácia de Santa Maria, fundada e dirigida pelo Dr. Francisco Mariano da Rocha, tio do Dr. José Mariano da Rocha Filho. Conforme Bolsan (2006), em novembro de 1960, foi enviado ao congresso um projeto de lei que pretendia a criação da Universidade de Goiás. Na época o, então, Deputado Tarso Dutra, que havia colaborado com o movimento de criação da Universidade de Santa Maria, elaborou uma emenda à lei e incluiu, nesse projeto, a criação da Universidade de Santa Maria (USM). Então, a partir da aglutinação das faculdades isoladas, foi criada pela Lei 3.834-C, de 14 de dezembro de 1960, a Universidade de Santa Maria e instalada em 18 de março de 1961, tendo os seus encargos custeados pela URGS e enquanto não possuía estatuto próprio foi regida também pela URGS. Com a Lei nº 4.759, de 20 de agosto de 1965, a Universidade de Santa Maria foi federalizada, passando a denominar-se Universidade Federal de Santa Maria.

O campus da UFSM, que abrange a Cidade Universitária “Prof. Dr. José Mariano da Rocha Filho”, está localizado na Avenida Roraima, nº 1000, no Bairro Camobi, onde é realizada a maior parte das atividades acadêmicas e administrativas. Atualmente o campus universitário conta com uma administração superior, que conforme Estatuto da UFSM (2001) é constituída e desempenhada pelos seguintes órgãos de deliberação coletiva: Conselho Universitário, Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão e Conselho de Curadores. A Reitoria funciona como um órgão de execução, com assessoramento da Pró-Reitoria de Administração, Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis, Pró-Reitoria de Extensão, Pró-Reitoria de Graduação, Pró-Reitoria de Planejamento, Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa, Pró-Reitoria de Recursos Humanos e Pró-Reitoria de Infraestrutura. O Conselho Universitário é o Colegiado máximo de deliberação coletiva para assuntos administrativos e de definição da política geral da UFSM. O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão é o órgão superior deliberativo e consultivo da UFSM, para todos os assuntos de Ensino, Pesquisa e Extensão. O Conselho de Curadores é o órgão de controle e fiscalização econômico-financeira da UFSM.

O campus também é constituído de oito unidades universitárias: Centro de Ciências Naturais e Exatas, Centro de Ciências Rurais, Centro de Ciências da Saúde, Centro de Educação, Centro de Tecnologia, Centro de Artes e Letras e Centro de Educação Física e Desportos e parte das atividades administrativas e acadêmicas do Centro de Ciências Sociais e Humanas. Para assistência e apoio às atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão, a UFSM conta com órgãos suplementares centrais, como: Restaurante Universitário; Biblioteca Central; Imprensa Universitária; Editora; Centro de Processamento de Dados; Hospital Universitário; Museu Educativo; Planetário e a Orquestra Sinfônica.
 
Funciona no centro da cidade de Santa Maria, parte das atividades acadêmicas e administrativas do Centro de Ciências Sociais e Humanas e do Centro de Ciências da Saúde, como também atendimentos à comunidade, tipo serviço odontológico e assistência judiciária. Funcionam também no centro da cidade um restaurante universitário e uma casa de estudantes. 
Fora da sede de Santa Maria, em Frederico Westphalen e Palmeiras das Missões funciona o Centro de Educação Superior Norte-RS/UFSM-CESNORS, constituindo, assim, a nona unidade universitária da UFSM. Conforme PDI/UFSM/2006-2010 (2008), o objetivo da instalação do CESNORS foi impulsionar o desenvolvimento da região norte do estado do Rio Grande do Sul, visando à expansão da educação pública superior. Também, funciona fora da sede de Santa Maria a Unidade Descentralizada de Silveira Martins/RS e a Escola de Ensino Médio e Tecnológico: Colégio Agrícola de Frederico Westphalen.
3.2 Centro de Ciências Rurais (CCR)
A Lei 3.877, de 30 de janeiro de 1961 criou as Faculdades de Agronomia e Medicina Veterinária na cidade de Santa Maria/RS. Em 1970,  surgiu o Centro de Ciências Rurais com a inserção de mais dois cursos: Engenharia Florestal e Zootecnia. 
O CCR conta, atualmente, com cinco cursos de graduação: Agronomia, Engenharia Florestal, Medicina Veterinária, Zootecnia e Tecnologia dos Alimentos. Conta com nove programas de pós-graduação: agronomia (mestrado e doutorado), Ciência do Solo (mestrado e doutorado), Engenharia Agrícola (mestrado e doutorado), Engenharia Florestal (mestrado e doutorado), Ciências e Tecnologia dos Alimentos (mestrado e doutorado), Medicina Veterinária (mestrado e doutorado), Zootecnia (mestrado e doutorado), Extensão Rural (mestrado e doutorado) e Geomática (mestrado e especialização) e Especialização em Educação Ambiental.  
Possui onze departamentos didáticos. O Centro conta com Órgãos de Apoio, entre eles: Assessoria de Comunicação Integrada, Biblioteca Setorial, Biotério Central, Gabinete de Projetos, Hospital de Clínicas Veterinárias - HCV, Núcleo de Ensaio de Máquinas Agrícolas - NEMA, Núcleo Setorial de Informática - NUSI, Unidade de Apoio Pedagógico – UAP, Núcleo Integrado Desenvolvimento de Análise Laboratorial - NIDAL e Usina Escola de Laticínios. 
O Centro coloca em circulação cinco revistas: Revista Ciência Rural; Revista Ciência Florestal, Revista Científica do Mestrado em Extensão Rural, Revista Geomática e Revista Ciência & Ambiente. Entre os projetos e programas de integração com a comunidade estão Amigos do Carroceiro, Agrosul Jr. Consultoria, Projetos Agronômicos e Ambientais, PET Agronomia - Programa de Ensino Tutorial, Floresta Jr, GATS - Grupo de Agroecologia Terra Sul.
4 Análise dos Resultados
Este tópico apresenta os resultados dos dados coletados na pesquisa que de campo, que teve como objetivo geral compreender quais as concepções que os servidores técnico-administrativos em educação, do Centro de Ciências Rurais, da UFSM/RS têm sobre gestão participativa e se esta forma de gestão encontra-se presente nesse Centro. Após a apresentação dos dados, em forma de tabela,  de cada questionamento, no total de 5 (cinco), consta a respectiva análise.
Questão 01- No entendimento de alguns autores gestão participativa é uma forma de administrar coletivamente, onde as pessoas têm reais possibilidades de participar, com liberdade de opinar, de tomar ou questionar uma decisão, discutir, sugerir, ter iniciativa. Com este entendimento, você considera a gestão do seu setor de trabalho 

	Indicadores
	Centro de Ciências Rurais/UFSM (%)

	plenamente participativa.
	31,82

	participativa.
	37,88

	pouco participativa.
	18,18

	nada participativa.
	10,61

	não sei opinar.
	-

	não responderam
	1,52


Tabela 01 – Como os TAE consideram a gestão no seu setor de trabalho

Na tabela 01 demonstra que a percepção da maioria dos técnico-administrativos em educação do CCR da UFSM se dividem entre 37,88% considerarem participativa e 31,82% considerarem plenamente participativa a gestão de seu setor de trabalho. Uma pequena porcentagem dos respondentes ficou entre achar a gestão do seu setor de trabalho pouco participativa e nada participativa. 
Percebe-se que no CCR é oportunizada a participação do segmento técnico-administrativo em educação no processo de tomada de decisões e soluções de problemas no seu ambiente de trabalho. Mas é preciso que se criem mecanismos de participação onde há o envolvimento de todos os segmentos que fazem parte deste ambiente. 
Questão 02- Tendo o mesmo entendimento de gestão participativa citado na questão 01, você poderia indicar entre as opções abaixo qual delas melhor se aproxima da sua participação na gestão do seu setor de trabalho? 

	Indicadores
	Centro de Ciências Rurais/UFSM (%)

	Participa fortemente.
	25,76

	Participa moderadamente.
	42,42

	Participa esporadicamente.
	21,21

	Não participa.
	9,09

	Não responderam
	1,52


Tabela 02 – Participação dos TAE na gestão de seu setor de trabalho

Analisando a tabela 02, observa-se que 42,42% dos servidores técnico-administrativos do CCR responderam que participam moderadamente na gestão do seu setor de trabalho; 25,76% que participam fortemente; 21,21% participam esporadicamente; 9,09% responderam que não participam e 1,52% não quiseram responder. 
Percebe-se um excelente índice de participação dos servidores técnico-administrativos na gestão do seu setor de trabalho, mas cabe a Instituição, o Centro de Ensino, cada setor de trabalho da UFSM compreender que para que a gestão participativa se amplie no âmbito universitário torna-se necessário que seja provocada e aprendida por todos. Cabe a universidade o desafio de descobrir formas, que assegurem a gestão participativa voltada para a construção de um ambiente verdadeiramente igualitária, em termos de distribuição do poder. 
Questão 03- Quando o ambiente é participativo, as desigualdades são reduzidas, não há autoritarismo, nem controles, e existe um clima de confiança e abertura.  Pergunta-se: Você tem autonomia para decidir e tomar iniciativas no que tange as tarefas do dia-a-dia do seu ambiente de trabalho?

	Indicadores
	Centro de Ciências Rurais/UFSM (%)

	Sempre.  
	46,97

	Quase sempre.
	31,82

	Às vezes.    
	10,61

	Raramente. 
	4,55

	Nunca.  
	4,55

	Não responderam
	1,52


Tabela 03 – Autonomia dos TAE no dia-a-dia do seu ambiente de trabalho

A maioria dos respondentes disseram ter sempre (46,97%) ou quase sempre (31,82%) autonomia para decidir e tomar iniciativas no que tange as tarefas do dia-a-dia do seu ambiente de trabalho. Percebe-se que no Centro de Ciências Rurais existe a participação autêntica onde a maioria pode contribuir, com igualdade de oportunidade. 
Sabe-se que a descentralização das decisões são caminhos imprescindíveis para se enfrentar os problemas do dia-a-dia de qualquer Instituição, por isso elas devem abrir espaço na busca de uma maior autonomia na tomada de decisões. Devem criar e sustentar ambientes propícios à participação plena de seus profissionais, onde todos possam se sentir importantes no processo.
Questão 04- Qual a sua percepção sobre a participação espontânea dos servidores técnico-administrativos nos processos e espaços democráticos do seu Centro?

	Indicadores
	Centro de Ciências Rurais/UFSM (%)

	Muito satisfatória.
	1,52

	Satisfatória.
	46,97

	Insatisfatória.
	36,36

	Muito insatisfatória.
	7,58

	Inexistente.
	3,03

	Não responderam
	4,55


Tabela 04 – Percepção na participação espontânea dos TAE
Nota-se na tabela 04 que há divergência de opiniões entre os técnico-administrativos em relação à percepção que eles têm sobre a participação espontânea dos servidores técnico-administrativos nos processos e espaços democráticos do seu Centro. 46,97% dos respondentes percebem esta participação satisfatória, mas 36,36% dos respondentes percebem esta participação espontânea dos colegas insatisfatória.  

Questão 05- Tendo em vista que a participação possibilita a iniciativa, a criatividade, a inovação e valoriza o potencial das pessoas permitindo que exprimam suas idéias e emoções. Como você se sente em relação a sua participação no ambiente de trabalho, que lhe possibilite a iniciativa, a criatividade, a inovação e o desenvolvimento do seu potencial? 

	Indicadores
	Centro de Ciências Rurais/UFSM (%)

	Muito satisfeito.
	12,12

	Satisfeito.
	60,61

	Insatisfeito.
	22,73

	Muito insatisfeito.
	-

	Indiferente.
	1,52

	Não responderam
	3,03


Tabela 05 – Como os TAE se sentem em relação a sua participação

A grande maioria dos servidores técnico-administrativos do CCR questionados se sentem satisfeitos em relação a sua participação no ambiente de trabalho, que lhe possibilite a iniciativa, a criatividade, a inovação e o desenvolvimento do seu potencial. Como se percebe nas questões anteriores existe uma grande participação dos técnico-administrativos nas decisões que dizem respeito à coletividade, o que fecha com esta questão que relaciona participação com motivação. Isso somente vem a confirmar quando a literatura menciona que trabalhar em um clima participativo provoca a melhoria do comportamento, ao mesmo tempo em que aumenta a motivação do funcionário. 
Para Lück (2001, p. 20), “Uma crescente quantidade de informações e pesquisas empíricas tem indicado uma correlação significativa entre a gestão participativa, a satisfação do funcionário e a produtividade organizacional”. Para tanto, a Instituição deve ser capaz de criar condições favoráveis à motivação das pessoas, pois se percebe que pela motivação elas se comprometem com os objetivos e metas propostos. 
5 Conclusão
Analisando, de uma forma geral, o resultados das 5 (cinco) questões levantadas aos servidores técnico-administrativos em educação, do Centro de Ciências Rurais, da UFSM/RS, que teve como desafio investigar sobre a percepção que esses servidores têm sobre gestão participativa e se esta forma de gestão encontra-se presente nos seus setores de trabalho, conclui-se que: 1) a maioria dos técnico-administrativos do CCR da UFSM se dividiram entre considerarem participativa e plenamente participativa a gestão de seu setor de trabalho; 2) a maioria respondeu que participam moderadamente na gestão do seu setor de trabalho; 3) a maior parte dos respondentes também se dividiu entre ter sempre ou quase sempre autonomia para decidir e tomar iniciativas no que tange as tarefas do dia-a-dia do seu ambiente de trabalho; 4) há divergência de opiniões entre os técnico-administrativos em relação à percepção que eles têm sobre a participação espontânea dos servidores técnico-administrativos nos processos e espaços democráticos do seu Centro. Apesar de ser maior o índice dos respondentes que percebem esta participação satisfatória, foi significativo o índice dos respondentes que percebem esta participação espontânea dos colegas insatisfatória; 5) a grande maioria dos servidores questionados se sente satisfeitos em relação a sua participação no ambiente de trabalho, que lhe possibilite a iniciativa, a criatividade, a inovação e o desenvolvimento do seu potencial.
Percebeu-se com este resultado que a participação é uma necessidade das pessoas, onde elas reconhecem e assumem seu poder de exercer influência no contexto de que fazem parte. Esse poder é resultado de sua competência e vontade de compreender, decidir e agir em torno de problemas e soluções que surgem no dia-a-dia de seu ambiente de trabalho. Neste sentido, é importantíssima a valorização da participação desses profissionais no processo de tomada de decisão e solução de problemas. Para que haja uma maior participação espontânea dos servidores técnico-administrativos nos processos e espaços democráticos é preciso que haja um clima de confiança e de abertura entre as partes envolvidas e a substituição de uma gestão verticalizada, por uma gestão voltada à horizontalidade. Pois, quando o servidor percebe que ele é parte integrante e que está sendo valorizado, está sendo útil no processo, ele torna-se um servidor pró-ativo, motivado e feliz. 
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